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A sociedade está mudando em uma velocidade sem precedentes. Com o processo 
de globalização, surgem novas tecnologias, avanços em geral, e o processo de 
ensino-aprendizagem tem sido estudado e abordado com diferentes enfoques. A 
busca por melhorias tem sido incessante, porém é necessário, algo a mais para se 
obter a motivação dos alunos. Buscando avaliar as formas de ensino-aprendizagem 
aplicadas hoje por professores, principalmente universitários, foram feitas avaliações 
com os alunos para comparar os resultados obtidos em diferentes maneiras de 
passar o conteúdo programado nas turmas de Solos e Adubação do curso de 
Zootecnia da Universidade Estadual de Maringá-PR. Este trabalho tem sido feito por 
vários anos e com várias turmas, e consiste em três etapas onde, ao final de cada 
uma, realiza-se uma avaliação com os alunos para se obter os níveis de 
aprendizagem. Na primeira etapa apenas explicou-se o conteúdo verbalmente, 
assim, a média de acertos foi de 1,27%% e de erros 98,73%. Já na segunda etapa, 
explicou-se o conteúdo verbalmente e mostrou-se no quadro negro. Com isso, a 
média de acertos foi de 47,71% e de erros 52,29%. Na terceira e última etapa, 
explicou-se verbalmente, mostrou-se no quadro negro e foi dado um exemplo para 
os alunos fazerem, resultando em uma média de 91,6% de acertos e apenas 8,4% 
de erros. Concluímos que dependendo da maneira como o conteúdo é passado, o 
aproveitamento dos alunos é zero, tornando-se dispensáveis as aulas do professor. 
Os tópicos mais importantes da matéria devem ser repassados com  maior 
dedicação, assim como, deve ser aplicado mais exemplos pelos professores. A 
melhor técnica foi aquela na qual se estimulou em conjunto a audição, a visão e a 
prática do aluno ao conteúdo abordado. 
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Introdução  
 
A sociedade está mudando em uma velocidade sem precedentes. Com o processo 
de globalização, surgem novas tecnologias, avanços em geral, e o processo de 
ensino-aprendizagem tem sido estudado e abordado com diferentes enfoques. A 
busca por melhorias tem sido incessante, porém é necessário, algo a mais para se 
obter a motivação e aprendizagem dos alunos. Buscando avaliar as formas de 
ensino-aprendizagem aplicadas hoje por professores, principalmente universitários, 
foram feitas avaliações com os alunos para comparar os resultados obtidos em 
diferentes maneiras de passar o conteúdo programado nas turmas de Solos e 
Adubação do curso de Zootecnia da Universidade Estadual de Maringá-PR. 
 
 
Materiais e Métodos  
 
O trabalho vem sido realizado durante vários anos e com várias turmas de solos do 
curso de Zootecnia. Ele consiste em três etapas: na primeira etapa apenas explica-
se o conteúdo verbalmente aos alunos, ou seja, foram apenas ouvintes. Já na 
segunda etapa, explica-se o conteúdo verbalmente e mostrou-se no quadro negro, 
estimulando o audiovisual. Na terceira e última etapa, explica-se o conteúdo 
verbalmente, mostrou-se no quadro negro e é dado um exemplo para os alunos 
fazerem. Ao final de cada uma, realizou-se avaliações para teste do nível de 
aprendizado de cada aluno, e, após serem corrigidas, foram feitas as médias gerais 
de erros e acertos de cada turma. A seguir, observa-se uma tabela com os 
resultados desde o ano de 2007 até no ano de 2013, dando ênfase nos resultados 
mais atualizados das turmas de 2013. 
 
 
 
Tabela 1 – Nível de aprendizagem dos alunos quando só ouviam, viam e   
faziam, observados em sete anos. 
 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Médias 
gerais 

OUVIR 0,0 0,0 0,0 0,0 4,1 0,0 4,8 1,27 

VER 48,0 50,0 58,8 57,9 27,7 28,0 28,6 47,71 

FAZER 78,0 93,0 100,0 100,0 95,4 89,0 85,7 91,6 

 
Os dados foram obtidos em porcentagem (%). 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
Resultados e Discussão 
 
Observamos que o nível de acertos aumentou a medida em que se aplicou as 
etapas, ou seja, as médias cresceram a cada etapa e independente do ano, ou seja 
nas turmas de 2007 até 2013. Também notamos que o aproveitamento do conteúdo 
que é somente passado verbalmente aos alunos é praticamente nulo, com uma 
média de apenas 1,27%. Fica claro que, quando o discente é submetido a junção 
das três técnicas, o nível de acerto é muito alto, chegando até 100%. Quando 
perguntamos aos alunos o que acharam sobre as avaliações, é evidente que, a 
grande maioria prefere que o professor além de explicar o conteúdo no quadro 
negro, passe exemplos para que eles possam treinar e tirar suas dúvidas. Ficando 
assim, muito mais fácil a fixação e a aprendizagem. 
 
Conclusões  
 
Concluímos que dependendo da maneira como o conteúdo é passado, o 
aproveitamento dos alunos é zero, tornando-se dispensáveis as aulas somente 
expositivas do professor. Os tópicos mais importantes da matéria devem ser 
repassados com  maior dedicação, assim como, deve ser aplicado mais exemplos 
pelos professores. A melhor técnica foi aquela na qual se estimulou em conjunto a 
audição, a visão e a prática do aluno ao conteúdo abordado. 
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